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Sábado 01, 21h45

História Trágica com Final Feliz

De Regina Pessoa
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Existe uma menina diferente das outras pessoas: tem um coração de pássaro que bate depressa e acorda a cidade. (re)Encontramos a mesma menina que em 1999 temia o escuro em A Noite; Regina Pessoa. 

É o talento técnico de Pessoa que faz com que a magia aconteça, mas de certeza que é o coração o comboio de corda desta história sobre a diferença que se tornou no filme português mais premiado de sempre (mais de 40 prémios em todo o mundo).
Realização, argumento e fotografia: Regina Pessoa.
Produção: Abi Feijó, Jacques-Rémy Girerd, Marcel Jean, Patrick Eveno 
Ciclope Filmes, Folimage, Office National du Film du Canada.
Música e som: Normand Roger.
Animação: Regina Pessoa, Sylvie Leonard e Laurent Repiton.
Voz off: Manuela Azevedo.
Técnica: Gravura.

2005, Portugal/Canadá/França, 8 min.

Maiores de 12 anos.

http://www.historiatragicacomfinalfeliz.com 
Entre os Espinhos (Bland Tilstar)
De Lotta e Uzi Geffenblad
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Há uma orquestra filarmónica de um acampamento de Verão e, nela uma trompa. Há um solista solitário, um maestro absorto na sua música e, Franz, o filho que espera poder tocar um instrumento. No acampamento há um campo de espinhos e um bocal perdido. Será Franz, o mais novo de todos, que irá encontrar o bocal e ultrapassar a espinhosa intolerância que afasta a orquestra do solista. 
Entre os Espinhos é uma história sobre tolerância e amizade realizada pelo casal Lotta e Uzi Geffendlab (ele também, não trombista, mas trompetista) numa técnica invulgar: animação de recortes de fotocópias de fotografias de marionetas previamente feitas de cada um dos personagens. O resultado é um misto bi/tridimensional adequado ao universo infantil em que o filme se desenrola e ao caricatural das personagens, ponto central da própria história.
Realização: Lotta e Uzi Geffenblad. 

Argumento, produção, música, som e montagem: Uzi Geffenblad.
Grafismo, lay-out, décors, animação e câmara: Lotta Geffenblad. 

Vozes: Bengt-Ake Hakansson, Ronn Elfors Lipsker, Noon Geffenblad.
Produção: Zigzag Animation. 

Técnica: Animação de recortes.

2005, Suécia, 46 min.

Maiores de 12 anos.

http://www.zigzag.se/FILM/Tistlar.html 
Domingo 02, 21h45

De Profundis

De Miguelanxo Prado
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De Profundis é uma fábula marítima e um quadro surreal. Nele há o murmúrio do mar no vagar de quem o olha a murmurar e a tensão anunciada de eus insondáveis que sabemos irem voltar. Em oitenta minutos sem uma única palavra, conta a história de um pintor encantado com o mar que naufraga um dia para viver nas profundezas que imaginava até que volte á tona de si, de regresso à mulher que deixou à sua espera.  

Miguelanxo Prado é um consagrado autor mundial de BD e isso nota-se na forma como consegue fluir a narrativa numa produção mista de artesanal (Prado quis manter um trabalho pictórico solitário, de desenho e pintura a óleo, numa técnica rudimentar de animação. Lembrando à uma o encadear de quadradinhos num álbum e de quadros numa exposição) e super-produção (a estreia do filme contou com orquestra ao vivo, dois ecrãs extra com imagens do mar galego revolto e efeitos especiais para dar à plateia da Ópera da Corunha a sensação de maresia enquanto decorria a projecção). 
Mas não está só nesse feito. As palavras de que a história prescinde também estão implícitas na banda sonora de Nani Garcia, que bem podia dividir os créditos de autoria do filme. Sem ter visto o filme e apenas pelo disco saído há um ano, arriscaria a dizer que De Profundis é, neste particular, uma obra irmã de Unreal – Sidewalk Cartoon, de Bernardo Sassetti; pela capacidade inata de ambas as partituras naturalmente contarem uma história (e, já agora, não fosse também Garcia um músico de jazz com obra extensa para audiovisual).

É neste confluir que resulta a arriscada aposta de autor de Miguelanxo Prado, acabado de chegar de trabalhar com Spielberg na criações dos ET’s da série Man in Black. É por isso que este poema ao mar e ao amor cala, calmamente, fundo. 
Realização e argumento: Miguelanxo Prado.
Música: Nani Garcia.
Produção: Continental Films e Zepellin Filmes.
Técnica: Desenho animado, digital e pintura a óleo.
2007, Espanha (Galiza), 80 min.

Maiores de 12 anos.
http://www.deprofundislapelicula.com 

Segunda 03, 21h45
One Night in One City (Jedné noci v Jednom Meste)
De Jan Balej
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Mais do que uma longa, One Night in One City começa por ser um tríptico de médias e acaba sendo uma colecção de curtos episódios negros. Primeiro em torno de uma casa habitada por um fotógrafo/cremador de cães, um fetichista por pavões, um toxicodependente que snifa formigas com a cocaína ou uma família normal com um burro de estimação em casa. Depois, em volta da amizade entre um homem-peixe e um homem-árvore que gostava de ser guitarra eléctrica quando morresse. Finalmente, sobre uma rua onde o piano do café o faz voltar ao prostíbulo o início de século ou onde um acordeonista desafinado tenta encontrar talento substituindo a sua orelha por outra que vem se a descobrir ser a de Van Gogh.


Pela descrição e imagem inclusa, percebe-se que esta super-produção checa que levou perto de dez anos a concluir cairia automaticamente no goto de Tim Burton, como deverá acontecer como os admiradores do lado mais bizarro e grotesco do autor Nightmare before Christmas. No entanto, Jan Balej, talvez até pela estrutura fragmentada que escolheu, remete o seu filme mais para um plano literário de metaforização social dos seus personagens do que para o mais lúdico e musical do americano.
Realização: Jan Balej.
Argumento: Jan Balej e Ivan Arsenjev.
Música: Tadeas Vercák.
Produção: Hafan Film e Maur Film.
Técnica: Animação de marionetas em stop-motion.

2006, República Checa, 25 min.

Maiores de 12 anos.

Quarta 05, 21h45

O Bairro! (Nyócker!)
De Áron Gauder
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O filme começa com um aviso quanto a cenas e linguagem chocantes e é para levar a sério.
O Bairro! fala sobre isso mesmo, um bairro. Este é em Budapeste, mas podia ser em qualquer grande cidade. Em todas com bairros onde há problemas étnicos e degradação social; crime, prostituição e droga; polícia, gangs e carteis. Explica o avô ao protagonista Richie: “Há homens e mulheres. Os homens só querem as mulheres e as mulheres só querem dinheiro. Por isso é simples: dinheiro, dinheiro, vagina.”

Áron Gauder é um mestre neo-realista contemporâneo na construção das personagens e retrata em cores vivas a posição que cada uma ocupa neste desenho social. Veja-se a sequência da batalha de hip-hop, logo no início do filme, para perceber também o movimento e drama que Gauder consegue arrancar da sua técnica de animação mista.

Depois há isso, suficiente sexo, violência, música e linguarejar para deixar satisfeito o produtor de Hollywood que procure o híbrido Tarantino/Eminem/South Park.

Mas não é só, sobre este cenário há uma história de Romeu e Julieta; com os respectivos jovens apaixonados e famílias desavindas. E como o dinheiro é a solução, e o petróleo um seu expoente, é debaixo do solo que Richie vai encontrar a solução para os seus problemas. Mas também acaba a arranjar outros, já no campo da geo-política mundial. Uma pista: George W. Bush.
Talvez assim não seja difícil perceber porque é que O Bairro! é uma das mais premiadas longas-metragens europeias dos últimos anos.
 Realização: Áron Gauder.

Argumento: László Jakab Orsós e Viktor Nagy.

Música: Szolt Hammer.
Produção: Lichthof Productions.

Técnica: Fotografia, recortes e computador 2D e 3D.

2004, Hungria, 82 min.

Maiores de 16 anos.
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